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APRESENTAÇÃO

A obra “Recursos Hídricos e Sustentabilidade 3” publicada pela Atena Editora 
apresenta, em seus 50 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca da 
sustentabilidade e dos recursos hídricos brasileiros.

A busca por fontes alternativas de água têm se tornado uma prática cada vez 
mais necessária, como uma alternativa socioambiental responsável, no sentido de 
reduzir a demanda exclusiva sobre os mananciais superficiais e subterrâneos, tendo 
em vista que o intenso processo de urbanização tem trazido efeitos negativos aos 
recursos hídricos, em sua dinâmica e qualidade.

As águas subterrâneas representam água doce de fácil acesso, e muitas 
vezes, as únicas opções para abastecimento de água potável. Em geral, possuem 
melhor qualidade devido às interações com o solo durante a percolação. Porém, em 
áreas urbanas, diversas atividades comprometem sua qualidade e demanda, como 
instalação de fossas negras, esgotos domésticos sem tratamento ou com tratamento 
inadequado, disposição inadequada de resíduos sólidos, impermeabilização de 
zonas de recarga, armazenamento de produtos perigosos em tanques subterrâneos 
ou aéreos sem bacia de contenção, dentre outros.

O estudo das águas subterrâneas, com a globalização, assume uma importância 
cada vez mais expressiva, visto que é entendido como um instrumento capaz de 
prover solução para os problemas de suprimento hídrico. Através de determinadas 
ferramentas é possível sintetizar o espaço geográfico e aprimorar o estudo deste 
recurso.

Tem-se ainda a infiltração de água no solo, que pode ser definida como o 
processo com que a água infiltra na superfície para o interior do solo, podendo ser 
definida como o fenômeno de penetração da água e redistribuição através dos poros 
ao longo do perfil. A vegetação possui efeito na dinâmica de umidade do solo, tanto 
diretamente como através da interação com outros fatores do solo. 

Dentro deste contexto podemos destacar o alto consumo de água em edificações 
públicas, em razão da falta de gestão específica sobre o assunto, onde a ausência de 
monitoramento, de manutenção e de conscientização dos usuários são os principais 
fatores que contribuem para o excesso de desperdício. Faz-se necessária, então, a 
investigação do consumo real de água nos prédios públicos, mais precisamente os 
de atendimento direto aos cidadãos, efetuando-se a comparação do consumo teórico 
da população atendida (elaborado no projeto da edificação) com o consumo real, 
considerando o tempo médio de permanência desse público no imóvel, bem como 
as peculiaridades de cada atendimento, tendo como exemplo o acompanhante da 
pessoa atendida, bem como casos de perícia médica.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados aos recursos 
hídricos brasileiros, compreendendo a gestão destes recursos, com base no 
reaproveitamento e na correta utilização dos mesmos. A importância dos estudos 
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dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento, tendo em vista o 
volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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ANÁLISE HIDROMORFOMÉTRICA DA SUB-BACIA DO 
RIACHO DO SERTÃO NA REGIÃO HIDROGRÁFICA 

DO RIO TRAIPU – AL

CAPÍTULO 14
doi

Luana Kívia Lima de Paiva
Universidade Federal de Alagoas – Campus do 

Sertão
Delmiro Gouveia – Alagoas

Lucas Araújo Rodrigues da Silva
Universidade Federal de Alagoas – Campus do 

Sertão
Delmiro Gouveia – Alagoas

Thiago Alberto da Silva Pereira
Universidade Federal de Alagoas – Campus do 

Sertão
Delmiro Gouveia – Alagoas 

RESUMO: As características morfométricas são 
parâmetros que determinam o comportamento 
de uma bacia hidrográfica relacionados à 
dinâmica ambiental local e regional. São de 
suma importância na prevenção de desastres 
naturais, especialmente em tempos de crise, 
visto que, períodos de seca ou enchente afetam 
diretamente a economia. Dito isso, este trabalho 
tem por objetivo a caracterização morfométrica 
da sub-bacia do Riacho do Sertão, na região 
hidrográfica do rio Traipu, localizada no 
município alagoano de Major Isidoro, inserido 
no clima semiárido. Com o auxílio da plataforma 
ArcGIS foram determinadas as características 
geométricas, de relevo e da rede de drenagem 
e notou-se que se trata de uma bacia alongada, 
com baixa susceptibilidade a enchentes, cujo 

terreno pode ser caracterizado como plano e 
que apresenta baixa densidade de drenagem. 
Os resultados obtidos são fundamentais para 
o subsídio de planejamento sobre ações 
preventivas e gerenciamento dos recursos 
hídricos na região de Major Isidoro, evitando a 
necessidade de ações emergenciais.
PALAVRAS-CHAVE: Geoprocessamento. 
SIG. Hidrologia.

HYDROMORPHOMETRIC ANALYSIS OF THE 
WATERSHED OF THE RIACHO DO SERTÃO 

RIVER IN THE BASIN OF TRAIPU RIVER
ABSTRACT: The morphometric characteristics 
are parameters that determine the behavior of 
a watershed related to local environmental and 
regional dynamics. They are very important in 
the prevention of natural disasters, especially 
in times of crisis, given that periods of drought 
or flood directly affect the economy. Therefore, 
this work aims to perform a morphometric 
characterization of the basin of Riacho do 
Sertão, located in the basin of Traipu river, in 
the Major Isidoro town, inserted in the semi-
arid climate. The geometric, topographical 
and drainage characteristics were determined 
using the ArcGIS platform and the results have 
showed that the watershed has a enlongated 
shape with low susceptibility to floods, and its 
terrain can be characterized as flat and having 
low drainage density. The results are crucial to 
planning allowance on preventive actions and 



Gestão de Recursos Hídricos e Sustentabilidade 3 Capítulo 14 121

management of water resources in the region of Major Isidoro, avoiding the necessity 
of emergency actions. 
KEYWORDS: Geoprocessing. GIS. Hydrology.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo Pinto et. al (1976), bacia hidrográfica de uma seção de um curso de 
água é a área geográfica coletora de água de chuva que, escoando pela superfície 
do solo, atinge a seção considerada. Dessa forma, também é possível definir bacia 
hidrográfica como uma área de formação natural drenada por um ou mais cursos 
d’água em que toda a vazão é descarregada por uma saída, conhecida como exutório. 

Nota-se que com o passar dos anos, a atenção voltada para a forma como 
a natureza se comporta frente às atividades antrópicas ou eventos naturais, vem 
se intensificando generosamente, tornando imprescindível o entendimento das 
características morfométricas e climáticas. Desta forma, os estudos e a compreensão 
acerca das características e do comportamento de uma bacia contribuem para uma 
melhor utilização dos recursos hídricos disponíveis e, consequentemente, para sua 
preservação. Tais estudos são realizados através do sensoriamento remoto, onde 
há integração de informações de relevo em ambiente de Sistema de Informações 
Geográficas (SIG).

De acordo com Xaud e Epiphanio (2015), o Sensoriamento Remoto e as 
ferramentas que utilizam análise de dados apresentam potencial elevado na 
quantificação e qualificação do uso do solo e cobertura vegetal. Segundo Carelli 
(2011), os resultados dessas caracterizações permitem um conhecimento amplo do 
ambiente em questão, além de embasar ações que tenham rebatimento social, tendo 
impacto direto na melhoria da qualidade de vida da população residente na área 
estudada. 

Nesse contexto, o presente estudo tem por objetivo, através do processamento 
informatizado de dados georreferenciados, a obtenção das características 
morfométricas da sub-bacia do Riacho do Sertão, pertencente à bacia do rio Traipu, 
localizada no município alagoano de Major Isidoro.

Os resultados obtidos possuem ampla importância em questões como 
planejamento urbano e gerenciamento de recursos hídricos, visto que, como 
mencionado anteriormente, a região hidrográfica analisada neste trabalho está 
situada na mesorregião do sertão alagoano, estado que de 2013 a 2016, segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia e estatística (IBGE), foi o 6° a registrar maior 
proporção de municípios atingidos pela seca (77,5%).  Somado a isso, apenas 22,5% 
desses munícipios possuem plano de prevenção à seca, o que reforça ainda mais a 
importância de um estudo na área de monitoramento de recursos hídricos, evitando 
prejuízos em setores como agricultura e pecuária.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Com o auxílio da plataforma ArcGIS 10.2.2, foi delimitada a sub-bacia analisada, 
obtendo a correspondente rede de drenagem e informações necessárias para o 
cálculo dos parâmetros morfométricos.

Inicialmente, foi identificada a bacia hidrográfica na qual a cidade de Major 
Isidoro está situada, pertencente ao rio Traipu. A seguir, utilizando imagens de satélite 
com resolução de 90 m, disponíveis no site da Embrapa Monitoramento por Satélite, 
baseadas em dados do projeto SRTM (Shuttle Radar Topography Mission), foi possível 
obter a variação altimétrica ao longo de toda a bacia estudada. 

A partir desses dados, obteve-se a rede de drenagem para a bacia do rio 
Traipu e delimitou-se a sub-bacia a ser analisada, de forma que esta englobasse a 
cidade de Major Isidoro, conforme Figura 1. O rio principal da sub-bacia, conforme 
dados do IBGE (2018), corresponde ao Riacho do Sertão. Por fim, foram obtidas as 
propriedades morfométricas da sub-bacia, a partir das quais foi possível realizar a 
caracterização desejada.

Figura 1 - Definição da área de estudo e da rede de drenagem.
Fonte: Elaborada pelos autores.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados referentes ao cálculo dos parâmetros geométricos da sub-bacia 
do Riacho do Sertão são apresentados na Tabela 1.
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Área da 
bacia (A)

Períme-
tro (P)

Comprimen-
to da Bacia (L)

Coeficiente de 
compacidade ()

Índice de 
circularidade

Fator de 
Forma (Kf)

235,68 Km² 82,94 Km 29,76 Km 1,513 0,43 0,266

 Tabela 1 - Características geométricas da sub-bacia.
Fonte: Elaborada pelos autores.

Conforme observa-se na Tabela 1, a sub-bacia apresenta irregularidade em sua 
forma devido ao baixo índice de circularidade (0,43) e ao índice de compacidade maior 
que um. Desta forma, é possível concluir que se trata de uma sub-bacia alongada e 
com baixa susceptibilidade de enchentes. Além disso, o baixo valor para o fator de 
forma (0,266) confirma a observação feita.

A seguir, apresentam-se as características de relevo e da rede de drenagem 
obtidas.

Comprimento do rio principal (Lp ) 32,57 Km

Comprimento reto do rio principal (ev ) 27,39 Km

Comprimento total dos rios (LT ) 86,97 Km

Densidade de drenagem (Dd ) 0,37 

Índice de sinuosidade (IS ) 15,92%

Altitude mínima (Hmin ) 164 m

Altitude média (Hméd ) 233,13 m

Altitude máxima (Hmáx ) 569 m

Amplitude altimétrica (ΔH ) 405 m

Declividade mínima (Smin ) 0 %

Declividade média (Sméd ) 3,81%

Declividade máxima (Smáx ) 47,45%

Tabela 2 - Características do relevo e da rede de drenagem.
Fonte: Elaborada pelos autores.

Como a densidade de drenagem obtida (0,37 km-1) é inferior a 0,5 km-1, tem-
se que a mesma pode ser classificada como baixa. De acordo com Tonello (2005), 
baixas densidades de drenagem estão associadas a regiões de rochas permeáveis e 
de regime pluviométrico caracterizado por chuvas de baixa intensidade ou pequena 
concentração de precipitação, o que condiz com as condições da região sertaneja, na 
qual situa-se Major Isidoro.

Observando os valores obtidos para a declividade na Figura 2, tem-se que, 
para as declividades calculadas, o relevo da região pode ser classificado como suave 
ondulado, uma vez que a declividade média está acima de 3%.
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Figura 2 - Declividades da sub-bacia analisada.
Fonte: Elaborada pelos autores.

Quanto ao índice de sinuosidade, de acordo com a Tabela 2, o rio principal da 
sub-bacia (Riacho do Sertão) é da classe I, se tratando de um rio muito reto, uma vez 
que o valor do índice de sinuosidade calculado (15,92%) é inferior a 20%.

As ordens dos canais de drenagem podem ser visualizadas na Figura 3. O 
sistema de drenagem, segundo a hierarquia de Strahler, possui grau de ramificação 
de terceira ordem. Conforme Tonello (2005), ordens inferiores ou iguais a quatro são 
comuns em pequenas bacias hidrográficas.

Figura 3 - Ordem dos cursos d'agua da sub-bacia.
Fonte: Elaborada pelos autores.
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Por fim, na Figura 4 é apresentada a hipsometria para a sub-bacia do Riacho do 
Sertão. Observa-se que na maior parte da área são predominantes altitudes médias 
e mínimas, estando as altitudes máximas localizadas na extremidade ao norte.

Figura 4 – Hipsometria.
Fonte: Elaborada pelos autores.

4 | 	CONCLUSÕES

1. A sub-bacia do Riacho do Sertão possui baixa susceptibilidade de ocorrência 
de enchentes, forma alongada e um relevo que pode ser caracterizado como suave 
ondulado;

2. A drenagem da bacia é baixa, estando possivelmente associada ao tipo de 
solo e à baixa intensidade das chuvas. Além disso, o sistema de drenagem, conforme 
apresentado, possui baixo grau de ramificação (terceira ordem) e o rio principal da sub-
bacia pode ser caracterizado como muito reto, devido ao baixo índice de sinuosidade;

3. Nota-se que com o auxílio de ferramentas de geoprocessamento foi possível 
realizar a caracterização hidromorfométrica da sub-bacia do Riacho do Sertão, 
situada na cidade de Major Isidoro, obtendo informações que poderão ser utilizadas 
como base para o planejamento e adequado gerenciamento dos recursos hídricos na 
região, garantindo maior eficiência nas possíveis ações realizadas.
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